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VII Lusocom: cidadania, 
identidade e democracia 
na lusofonia
Foi realizado nos dias 21 e 22 de abril de 2006, na Uni­
versidade de Santiago de Compostela, Galícia, o VII Congresso 
Internacional da Comunicação Lusófona — Lusocom. O evento 
reuniu estudantes, professores, pesquisadores e profissionais da 
área da comunidade lusófona (Brasil, Portugal, PaLoPs – Países 
Africanos de Língua Portuguesa — e demais países e grupos 
lusófonos ou não), que compõem hoje uma das maiores comu­
nidades acadêmicas no campo das ciências da comunicação. O 
objetivo do encontro, deste ano, nas palavras da coordenadora 
Margarita Ledo Andión (ASGIC), foi: “sob o signo da análise de 
diferentes formas que acolhem a comunicação como constituti­
va da sociedade e como ‘posta na cena’ da cidadania, propor a 
relação de uma série de parâmetros como entrada para o debate 
e as interrogantes que trazem cada um em si o espaço da luso­
fonia na mundialização e os processos abertos para a sociedade 
do conhecimento”. 
A abertura foi feita pelo prof. dr. José Marques de Melo 
(Metodista/Cátedra Unesco/Intercom), que falou sobre o “Pa­
radigma da folkcomunicação: das redes locais à rede mundial – a 
propósito do legado de Luiz Beltrão à comunicação lusó fona”. 
Marques de Melo mostrou um vídeo apresentando Beltrão, 
com biografia, trabalhos, importância da trajetória do jornalista, 
pesquisador e professor para o desenvolvimento da comunica­
ção no Brasil, além de seu reconhecimento inter nacional. Em 
seguida, discorreu sobre folkcomunicação – segundo ele, aquilo 
que, em linhas gerais: “se localiza na fronteira entre folclore e 
comunicação de massa e que faz a intermediação das culturas 
da elite e da classe trabalhadora” – e apresentou o resultado de 
uma pesquisa feita sobre o termo na Internet.
Em seguida, começaram os trabalhos das seções temáticas. 
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Dos 280 papers aceitos pelo comitê organizador do VII Lusocom, 
foram apresentados, durante os dois dias do evento cerca de 200, 
em 12 salas, de acordo com os temas: tecnologia, documentação, 
redes de intercâmbio e comunicação multimídia e interativa; po­
líticas de comunicação, cultura pública e cidadania; identidade e 
produção de sentidos: o caso do ‘terceiro setor’; o ‘local’ como 
objeto de ensino e investigação; jornalismo em impresso, rádio, 
televisão e Internet; comunicação audiovisual, política, publici­
tária e organi zacional; universo da imagem: foto, cinema, vídeo 
e ilustração; mediação cultural e criação; recepção e audiência; 
revisão crítica dos programas, teorias e métodos de investiga­
ção; estudos culturais, estudos dos meios e estudos de gêneros; 
discurso e comunicação. Segundo os organizadores, entre todos 
os trabalhos apresentados, os assuntos mais discutidos foram: 
1. posição do local frente à globalização; 2. mercantilização 
excessiva da comunicação; e 3. medidas de regulação dos meios 
de comunicação privados. 
O evento contou também com dois painéis. O primeiro teve 
como tema central “Comunicação, cultura e cidadania”, do qual 
participaram o professor José Bragança de Miranda (soPcom), o 
jornalista angolano Ismael Mateus (angocom) e a professora 
dra. Cicilia M. K. Peruzzo (Metodista). Enquanto Bragança se 
concentrou em falar sobre os conceitos, desen volvimentos e prá­
ticas da cidadania, Mateus fez um retrato do papel do governo 
de Angola, como interventor dos meios de comunicação no país, 
e Peruzzo introduziu os meios de comuni cação comunitários 
e alternativos na discussão. Do segundo painel participaram o 
professor de Moçambique Luiz Henrique Zaqueu (amescom), 
o professor Antonio Fidalgo (soPcom) e o jornalista do Timor 
Leste Antonio Ramos, que discutiram sobre o tema “Visibili­
dade, estratégias identitárias e democracia”. Henrique falou, em 
especial, da importância de se criar uma democracia em que o 
cidadão se sinta útil e na qual os meios de comunicação pro­
porcionem uma “educação cívica”. Fidalgo discorreu sobre a 
“identidade midiática” e o fato de a exposição ser indissociável 
da visibilidade. Por fim, o jornalista Ramos esboçou um panora­
ma do estado em que se encontra a democracia no Timor Leste.
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Paralela aos painéis e às seções temáticas, a Lusocom or­
ganizou ainda a “Feira de produtos audiovisuais: viagens na 
lusofonia”, expondo os mais diferentes vídeos, filmes e docu­
mentários pro duzidos por autores e/ou grupos independentes 
ou não do Brasil, Angola, Galícia, Moçambique e Portugal, que 
configuram “novos modos de participação nas relações sociais 
de comunicação”. 
Por fim, na cerimônia de encerramento do evento, o diretor­
pre sidente da Lusocom, José Manuel Paquete de Oliveira (so-
Pocom), fez um breve balanço de seus trabalhos no cargo (que 
ocupa desde 2002) e anunciou a nova diretoria para o biênio 
2006­2008: presidente: Margarita Ledo Andión (ASGIC); vice­
pre sidentes: José Marques de Melo (Metodista/Cátedra Unesco/
Intercom) e Joaquim Paulo Conceição (angocom); vogais: Moi­
sés Lemos Martins (soPcom) e Eduardo Namburete (amescom).
A próxima edição do evento será realizada em Ruanda, na 
Angola, em 2008. A Luscom tem como entidades associadas a 
Associação Angolana de Estudos da Comunicação (angocom), 
a Associação Moçambicana de Estudos da Comunicação (ams-
com), a Associación Galega de Investigadores em Comunicación 
(agic), a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação (intercom) e a Associação Portuguesa de Ciências 
da Comunicação (soPcom). 
Anuário – durante o Congresso em Santiago de Compos­
tela, foi lançado o Anuário Internacional de Comunicação Lusófona 
2006. Com o tema “Do local ao global nos meios de comunica­
ção lusófonos: especificidades nacionais, fluxos e contrafluxos”, 
a publicação foi dividida em três partes editoriais (além de uma 
quarta, que traz registros sobre a própria Lusocom e suas enti­
dades associativas).
A primeira – Meios de comunicação nas realidades lusó­
fonas – reúne quatro artigos, começando por “Televisão em 
Moçambique: que espaço público?”. Nele, o autor João Miguel 
(Moçambique) reflete sobre o contexto televisivo de seu país, 
que completa 23 anos, tentando perceber até que ponto a lógica 
do mercado das emissoras não ofusca a lógica do espaço público 
habermasiano. O artigo seguinte, assinado pelos brasileiros Maria 
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Inês Amarante e Ivanildo Quirino do Nascimento, fala sobre 
o Timor Leste. Sob o título “Quando a televisão faz escola: o 
Telecurso e os meios de comunicação no Timor Leste”, analisa 
o recurso televisivo brasileiro para educação a distância (a Tele­
­Escola) no Timor, um país onde a “cultura massificada” ainda 
não está impregnada. Entre as principais conclusões do estudo, 
destaca­se o fato de que fica extremamente evidente a neces­
sidade de adaptação de materiais didáticos para o contexto local. 
Os dois últimos artigos fazem uma análise de coberturas de 
temas diferentes em revistas e jornais: “A cobertura do atentado 
contra a escola de Beslan em seis newsmagazines portugueses 
e brasileiras” (de João Pedro Souza, Portugal, e Maria Érica 
de Oliveira Lima, Brasil) e “A cobertura sobre saúde relativa à 
infância e a adolescência: uma análise comparativa do material 
veiculado por 50 jornais brasileiros” (de autoria de Guilherme 
C. S. Godoi, Brasil).
A segunda parte – Especificidades na mídia local – reúne 
cinco artigos, a saber: “Fontes de informação nos telejornais 
sergipanos na área temática infância e adolescência”, de Jose­
nildo Luiz Guerra (Brasil); “A televisión local em Galicia ante a 
dixitación: transformacións e redefinicón do modelo televisivo 
de proximidade”, assinado por Ana Isabel R. Vasquez (Galícia); 
“O local na produción de ficción televisiva em Galicia: o caso 
de Mareas Vivas”, feito por Marta Pérez Pereira (Galícia); “TV 
comunitária na Galicia e no Brasil: apuntes para um achegamento 
posíbel”, escrito por Comba Compy Garcia (Galícia); “Mídia 
local e suas interfaces com a mídia comunitária no Brasil”, de 
Cicília M. K. Peruzzo (Brasil). Este, por exemplo, é um estudo 
bibliográfico no qual a autora se baseia em princípios teóricos 
explicativos das relações entre global e local para analisar a mídia 
local brasileira. Como principais conclusões, o texto aponta para 
a existência de duas grandes vertentes na mídia local: “uma que 
trata dos temas locais movida por interesses de mercado e outra 
movida por interesses em contribuir para o desenvolvimento 
comunitário”, entretanto, sem o que é chamado de “reserva de 
conteúdos”, já que, na prática, em muitos aspectos, os dois tipos 
de mídias se cruzam.
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Finalmente, a terceira parte – Questões de interculturali­
dade e ciberespaço – traz os seguintes textos: “A cor da comu­
nicação”, de Isabel Viegas e Sandra Cristina Pereira (ambas de 
Portugal); “Reafirmação da identidade e da cultura portuguesas 
em Manoel de Oliveira e José Saramago”, escrito por Luíza 
Beatriz A. M. Alvim (Brasil); “Considerações metodológicas 
sobre comunicação e cibercultura em tempos de (re)articulação 
do global e do local a partir da netnografia”, feito por Paula 
Jung Rocha e Sandra Portella Montardo (Brasil); e “Modelos 
de información galega em Internet, assinados por membros da 
Universidade de Santiago de Compostela, Galícia).
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